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Pela salvação publica

Haviamos de chegar fatal-

mente a' conclusão apreSentada

no relatorio do sr. ministro da

fazenda—mais imposms e mais

emprestimos em prespectiva. Tão

agravada se acha a fazenda pu—

blica, tão irreductivel se mostra

o problema financeiro, que a nau

do Estado já não pode singrar

mais sem os dois elementos da

velha gerencia.

,, . A crise, que chegou agora ao

seu maior auge, não é de ha

dois dias, mas teve o seu prin-

cípio quarenta annos atraz. Como

ail'irma o sr. Ressano Garcia. tf,"

bastante. Que admira que uma

tão larga orgia sem peias, tives-

se gasto o ouro de fóra e até as

pratas da casa ? A conclusão a

tirar é que os nossos governos

gasraram sempre alarga sem

se importarem com o dia dia-

manhã.

ívcs que já nos velhos reni—

pos drªmas cabo do rendimento

da India e do ouro do Brazil.

ac:ib:inins de exgotar o ouro, que

o credito fornecni e a prata, que

a economia nacional ia dando

pelo stingradouro dos imposros.

lil no final do regabofe, nós

que sempre pensámos que 0 po-

m _não podia, nem devia pagar

mais. vemos que estavamos em

erro. porque o novo addicional

de 5 "lu encontra plena justifica-

g'io na linguagem concludentedo

ielatorio. Sera votado pelas ca-

maras com o novo gravame do

imposto do sello, tão elastico,

tão pouco sensivel.

Está bem.

'

Recorre—se de 'novo ao im—

posro. Vae-se votar mais um no-

vo sietilicio. O povo ha-de pa—

gal—o sem recalcnrar, e. estamos

certos, não se ouvirá protestos;

porque o governo, apresentando

como desesperado o estado do

thesouro publico, allega que é

impossivel viver sem novos re—

cursos.

Isto & iusto ?

Parece-nos que não. Para

que um governo tenha força pa-

ra exigir novos e mais pesados

sacrificios ao povo. jà tão aggra-

Vado pelas anteriores contribui-

ções, camera de demonstrar que

lhe é de todo impossivel fazer

mais economias.

Ora é isso que ainda não vi-

mos fazer. Ainda,.o governo não

deu um passo decisivo no ca-

minho das economias. Limitou—

se por emquanto a palliativos. &

pequenos e insigniâcantissimos

cortes, que pouca ou nada ade-

antam. Ainda não rompeu com

as camarilhas, que lhe entorpe-

cem & acção: com os preconcei-

tos, chamados direitas adguirí-

dos, que só teem servido para

e :

DOMJNGO, 20 de Marco de 1898 '
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exgotar o thesouro: com os pri-

vilegios e syndicatos, que apenas

desacreditam, além de prejudicar

enormemente a riqueza e a in-

dustria particular.

Eta primeiro preciso que de-

monsttasse por medidas ra_dicaes

e sensatas que mais se nao po-

dia economisar.

Então sim, então o povo co—

nhecendo que precisava de sal-

var a sua dignidade, salvando o

seu credito, ainda teiiztlogar pa—

ra de boa vontade fazer mais um

sacrilicio. juntar um sacrificio a

tantos outros que está soffrendo.

"

Mas se todos os dias se es-

tá para ahi contradizendo a ne-

cessidade que se allega: se todos'

os dias se veem projectos e pla-

nos dispendiosas a querer—se pôr

em pratica .. Parece que se es—

pera pelo dinheiro dos contri-

buintes para mais largi orgia-

Ainda não ha muito. se lia

em todos os jornaes. que o go—

verno estava disposto a abrir o

canal do Alemteio, de problema-

tico interesse publico e só por-

que elle custaria lrzooo contos,

se ia pôr de lado. Parece que se

esse canal apenas custasse. em

projecto, 3:000 contos, se reali—

saria.

Ora a contribuição, que de

novo se exige ao povo, póde ren-

der, segundo os calculos do re-

tatori'o, 1:500 contos. Regue—se

que dois annos de aggravamento

tributario. que se pedia em no-

me da salvação publica, não che—

gava para custear as obras de

luxo, que meia duzia de proprie-

tarios sonhavam para elevar o

preço dos seus montados. A sal-

vação publica do relatorio era o

luxo do canal.

E querem assim que o povo

veja com bons olhos o novo im-

posto ?

Esses centenares de contos

que vão ser arrancados a pro-

priedade ià bastante onerada e

ás industrias. que lucram em

circumstancias difficillimas, serão

     

do sexo”feminino, a ex,“ espe-'ª bada com a percentagem. que o dos suicídios. desde que por um

sa do illustrado e sympathico

delegado nºesta comarca. ex.mº

sr. dr. Antonio Carlos d'Almei-

da e Silva.

Da nossa parte, parabens.

 

No concelho

Segundo vemos pelos jor—

naes, vae o governo propôr um

atigmento de 5 por cento sobre

os impostos exisrentes. E' natu-

ral que a proposta passe em côr-

tes e que no principio do anno

que vem se comece a cobrar o

novo addicional.

Vae, pois. o povo soffrer um

pouco mais de gravame e justo

era que a camara municipal em-

pregasse os meios ao seu alcan-

ce para aliviar essa situação. E'

verdade que os impostos muni-

cipaes recahem apenas sobre o

real d'agua; ,mas _mesmo assim

tudo quanto fizesse para mino-

rar o gravame popular. seria re-

cebido com bons olhos.

Se o governo aggrava 5 por

cento, poderá o imposto. se a

camara diminuisse 5 º|., tambem

aos seus impostos, haveria um

quasi equilibrio, pelo menos, no

imposto dos generos sujeitos ao

tributo especial.

Já em tempos chamamos &

attenção da nossa camara para

este assumpto, deveras impor-

tante. E agora por maioria de

| razão o fazemos, tanto mais que

Eé fatal irem os governos de ag-

ªgravamento em aggravamento.

i Se o nosso Concelho, por um

coniuncro de circumstancias, que

lfacilmente se pódem dar. se col-

locasse em situação de prescindir

de todos os impostos, quer au-

gmentando a sua receita ordina-

lria, pelo rendimento dos seus

ibens proprios, quer pela dimi-

nuição racional das suas despe-

zas, muito lucrariam os habitan-

ites da nossa terra e muito espe-

sorvidos na grande voragem dos cialmente o commercio.

desPerdicios.

Amanhã, depois de exgotado

o emprestimo que se planeia,

exgotado o recurso do imposto.

Seguir-se-hão novos impostos e

novos emprestimos, sempre em

nóme da salvação publica.

Se o povo começar a irritar-

se, virá o espectro da adminis—

tração extrangeira, que os poli—

ticos não deixarão de agitara

seu—sabor.

E contudo se essa adminis-

tração viesse governar este des—

graçado paiz,- talvez mudassemos

de systhema financeiro. A orgia

havia de acabar pelo proprio in-

teresse dos administradores.
.— “__—___,

Nasclmento

Deu a luz, com o melhor

succcho. uma galante creança

A
'
-

Tudo quanto seia livrar o

commercio de peias e de contri-

buições. Será um bem a reHectir

em todo o povo Ho concelho,

pois e' o commercio a nossa gran-

de força. e o iriobl' quasi exclu—

sivo do desenvolvimento da nos-

sa villa.

Pela diminuição do imposto

chamamos às nossas praças os

povos visinhos de concelhos ex—

tranhos. porque aqui poderão

mais faCilmente e por menos

custo obter os generos indispen-

snveis à vida. e mesmo aquelles

que por Serem tributados em de-

masía em outros Concelhos ficam

mais caros.

Este problema, deveras intrin-

c-ido, dei-e merecer a attençíio e

o cuidado especial da camara,

agora que esta se acha assober-

.

 

 

estado lhe lançou para a instruc-

ção primaria. Mas se o proble—

ma é dillicd, mais uma razão

para os homens, a que o muni-

cipio Conlion a sua administra-

çz'io, o estudem. para assim mos—

trarem que são em tudo dignos

do papel que começaram a de—

sempcnhar.

» ————o—-————- -

Para 0 Brazil

Partiram homem, no com-

boio da manhã para iai—boa, pa-

ra seguirem dªalli viagem para

a cidade do Para, os srs.: Fran-

cisco José Pacheco, cunhado do

nosso amigo e assignante sr. Jo-

sé Maria Pereira Carvalho, acre-

ditado negociante em Villa Real;

Antonio Pacheco e dois filhos do

nosso amigo e assignante sr.

Francisco Pinto Luzerna.

Felicidades e innumcras ven-

turas é o que lhes desejamos.

——-.—-———----- _...—

Praia de Esplnho

A commissão de engenheiros,

que foi visitar a praia de Espi-

nho. percorreu-a toda de norte

a sul, examinando detidamente a

natureza d'aqnelle terreno. Pare-

ce que o solo sobre que assenta

a povoação. até ti rua do Norte,

é 0 de uma duna. que tende a

desappatecer, caso se não façam

as obras necessarias para res—

guardar a corrosão pelos emba-

tes das ondas.
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Lisboa, 18 »::—98.

Tudo vae seguindo bem na

paz silente d'eSte bello tempo.

0 Espectro da administração

estrangeira, introduzida peli cqri-

versão. afastou-se alguns dias

para dar logar a outro a—sumpto

—ti lei de imprensa. O que ella

é, não lhes posso dizer, porque

acho que não é nada; modifica-

ções são, salvo erro. as notas

predominantes na reforma. N'es-

te momento crítico em que do

desbragamento de certa impren-

sa nos adveem. por vezes, ma-

les gravissimoº. iá dcsnmeditnn-

do—nns no estrangeiro. ia guian-

do a opinião publica. por meios

que mais & atrophiani, do que a

tnstruem.

Crimes, a maior parte das

vezes, tragedia—' horriveis. escan-

dalos, em que se referem os

mais intimos e sagrados segre-

dos—é com que. grande parte da

imprensa, principalmente de Lis—

boa, enche as columnas dos seus

jornaes. ínnoculiindo em cerebros

doentes a idea de novos crimes.

E' d'isto prova bein frisantea

'diminuição enormissima, dada

por eStutiSticas ifcsse sentido,

i
l

l

i
|

accordo se resolveu omittir na

imprensa portugueza as noticias

dos muitos que se davam quo-

tidianameiite em Lisboa.!ª'oi uma

victoria alcançada por aquelles

que, acima dos dez reis, põem a

sua consciencia, a moralidade e

dignidade da imprensa. ,

Mas. . . continuando. a oppo-

sição regeneradora accordou em

não discutir o projecto, pois que,

diz ella. o governo no discurso

da corôa promettcra apenas pro-

jectos de fomento agrícola, comº-

mercial, financeiro e não politi-

cos como o da imprensa repre—

senta.

Todavia ella lá foi votada

apenas com votos contrarios dos

srs. José Dias e Claro da Ricca,

que a combateu n'um applaudido— =

discurso.

.

Voltou agora, de novo, a

conversão, por causa das emen—

das. fazendo sobre ella, o sr. Jo—

sé Dias, um brilhantee eloquen-

te discurso. ”_ .

'

Foi Com grande interesse

que a camara hontem ouviu o

relatorio do sr. ministro da fa-

Zenda, que segundo ouço dizer,

pouco tem de oproveitavel, reve—

lando. contudo, grande eStudo do

illustre ministro.

*

O assumpto, porém, que mais

tem predominado nºcstes ulti-

mos dias. é a fornada dos pares,

resolvida em conselho de Estado.

residido por S. M. El—rei: são

ªelles 24. Já sabem quem são,

certamente. e por isso me obste—

nlio de lli'os nomear.

O sr. visconde de (.“hancellei—

ros vetberou, em diserirsos vio-

lentos, por vezes, o procedimen—

to do governo, que qualihca'de

menos correcto, Visto que e a

sombra da lei decretada pelos

regeneradorcs, lei que osr. José

Luciano, em nome do partido

progressista, dissera não reco-

nhecer nem nunca usar. que o

mesmo sr. vem agora fazer a já

sancionada nomeação.

Paiece-nic bem que s. ex.”

tem lásâti; exemplos de falta de

colierencia e respeito pelo pro-

prio caracter de cada um, desa—

creditam na opinião publica quem,

como o chefe de um pçiitido do-

minante, se deve sempre conser—

var a toda a altura.

. Mousiniio partiu . para o

estrangeiro, não se sabendo ao

certo o que o resolveu a tão rc-

pentiua e inexpeiada viagem.

Iliz-se que voltará em breve,

percorrendo os principaes paizes

Pªlm tratar de aSSumptos refe-

rentes a Moçambique, ou, prin-

cipalmente, a Lourenço Marques.

Que liens ouinde.

dªAi'i't/ella .

————-——-——-——_'__n_
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Impressões

A QUAREQNMr-IOS PASSOS

ÓitJr, 18-—3——98. !

Vai passando a Quaresma.

Entre nos. pelo nic-rins. & senti-

mcnlztldj tri—te. niasrªd'ttma His-.

reza Cantada com o peito afar-

far por um euthusiasmo mysti-

co. Que mysriciSvr-o ! Meu Deus.

vós () avaliaes. E” Sincero, é mo-

ral, é intensionahncntc but'n9Nãu

promro St'llílilr.

Por “toda a parte, por duas!"

todas as capella» e pela e;:rejai

matriy, revoam esses cantos. F..]

n'esres dias, o lugar sagrado at-

trahe, encanta, fascma, |

A varetrtnha. Nestas ocm-|

si'ies, é bella. thlS bella e se—

d tcrora ainda que do Costume,

c um seu traje preto. chenellinlms

de verniz, olhos languidamente

quebrados. Vedel—a ? Vai con-

centrada. Em que meditara? Tal-

vez n'Esse Nazareno que na flor

dos annos (aos 30) se'deixou cru-

cificar por amor da humanidade.

Sim. n'csse palltdo, moreno e

louro judeu, bello, sublime e in-

sinuante: n'essa estrella que, co-

mo o sol, appareceu nas bandas

do Oriente e cuja luz, se não fô-

ra velada e suphismada, salvaria

& humanidade.

De certo vai pensando n'El-

le. formando uma idea grande,

mas incomprehensivel. E quem

não pensa n'Elle, nªesres dias que

lhe são consagrados ?

Estamos em vesperas de Pas—

sos.

Bellas têm sido as manhãs;

pelas tardes porém, o vento cor-

re, á lufa-lufa, de Norte a Sul,

agresre, frio e poeirento. Nºestas

manhãs, o'ce'u é azul. d'um azul

claro:, e, n'essa abobada infinita-

mente mysreriosa, d'onde, pare—

ce, se desprendem, a par com

as quatro estações do anno. as

influencias e destinos humanos,

eu vejo. meu Deus. passar e te-

passar por ella. formando traços

caprichosos, talvez artisticos. as

andorinhas presagiosas. O que

descreverão ellas com a ponta da

sua aza azul, um poucomais

azul ainda que o azul do inlinito,

o que descreveião?

Um poeta, imaginando, con-

centrando-se. julgou ler saudade.

essa palavra talvez a mais bella

da nossa linguagem. Eu vou mais

longe, por caminho um pouco

differente e chego a pensar que

essa fragil e ligeira ave d'um

azul carregado, por vezes quasi

negro como a tristeza de muitos

condemnados, descreve n'esse

manto azul, d'um azul mais cla—

ro que o da sua aza. alguma sen-

tença terrivel como a que um

dia encheu de terror 0 festim de

Balthazar. Sabeis d'onde vem es-

sa pequena ave ? Vem da Africa:

das costas. onde gemem e suspi-

ram os condemnados. muitos in-

nocentemenre; ou um pouco mais

do centro. onde a raça negra vi-

ve opprimida e viliperfdiada pela

branca, embora com direitos

exactissimamenre eguaese viven.

do á sombra d'uma religião que.

ha quasi dois seculos. hasteou

bem alto, para que todos o vis—

sem, () symbolo da egualdade,

elet'ando a mulher ao nivel do

homem, o escravo ao _do senhor.

Se fallasseis, prestigiosa avesinha,

dirieis muitas cousas que entene-

breceriam qualquer aluna boa e

que enrergonhnriam qualquer al—

ma vil; e é por isso, que muitas

vezes penso que descreveis no

azul do infinito qualquer senten-

ça terrivel que um dia caia por

 

sobrea humanidade mit e es-

quhecitta da bella doutrina que

um dia no Oriente espalham es-

se:—bello“ judeu, ,que nós chama-

mos Jesus. Para Elle existiu so-

bretudo uma cousa—a humani—

dade; e, uma grande parte dªestn,

fazendo d'aquella santa doutrina,

lertra morta, tornou-ze ma e vil.

Maldita lidade-media, que

tanto auuherasre esta bella reli-

',.lle com teu fanatismo persc-

gutdor, comparandoa á d'esse

aventureiro.arabe que a historia

nos apresenta Com o nome de

Mahomet. Slm. maldita epocha

dos linrgias, dos Torque-modas e

das infamias sem nome.

Eram suphisras em geral oQ

cornntentarins d'esse bello Codi-

go, o mais bello e justo que co—

nheco, dºesse bello codigo cha-

mado SS. Evangelhos.

Bemdito sejas, meu Jesus,

Tu que o doutrinasre. Foi grau-

de o teu martyrio por amor de

nós. Muitas Vezes me enterneqo

e, grato, duas lagrimas, as es—

condidas, se me desprendem dos

olhos, retemperando-me a sensi-

bilidade.

Para mim não ha cousas que

mais contagiosas sejam do que

a tristeza e a alegria dos bons.

Com aquella me entrisreço, com

esta me alegro.

Neste período em que se

commemora a Tua agonia, meu

Jesus, esboça-se em mim um

certo sentimento. uns lnnges de

tristeza que fazem vibrar n'esse

sentido os nervos de meu cor-

po

» Bemdito sejas.

Ao visitarem n'estes dias as

tuas capellas, as Creancinhas ins-

tíncrivamente se revoltam con-

tra esses algozes que te marry-

risam—as creanclnhas a quem

tanto amaste, com aquelle amor

puro, acrisolado, com que tam-

bem Te amou S. João de Patmos

«o Evangelhistan e mais tarde

S. Thereza.

E Tu sempre bom e resi-

gnado, como a ovelha presa do

lobo, parece dizerdes para aquel-

les que passam e param: «Vede

se ha dôr como a minha dôr.

..

_—*————

l'roclssão dos Passos

Realisa-se hoje, nfesta villa,

com a pompa dos annos ante-

riores. a procissão do Senhor dos

Passos, que costuma ser muito

concorrida de forasteiros de lon-

ge. O orador, que prega os ser-

mões do Pretorio e do Galvario

'é o sr. padre Celestino da Silva

Ramalho. abbade de S. Thiago

de Custoias e distincto orador

sagrado.

Atraz do pallio irá encorpo—

rada a humanitaria corporação

dos Bombeiros Voluntarios.

———*——

Novo “tesoureiro da Jun-

ta -

O nosso amigo e assígnanre

sr. Jeronimo Pereira Carvalho,

honrtdo negociante de pescado e

vogal da junta de parochia desta

freguezin, está exercendo o car—

go de thezoureiro da mesma jun—

ta, em virtude do passamento do

mallogrado negociante que foi

da nossa villa e que se chamou

João Carrelhas.

A escolha não podia ser mais

acertada. por que o sr. Jeronimo

Carvalho é um caracter sério,

honesto e honradissimo.

-—'———-*————— _ .

  
Moda litcgante concelho d'OliMÍílãêdfàaemeis,

perpetrou—se nõgdia to. de cor-

Gontinua digno do cxrraor- ,rcnre um hº,!ãi'índo mim?; que

dinnrio succes<o que lhe tem dis- ierdiiciof'iiãà deveras todos os ha-

lpensado o bello sexo. este ma- bltantes dºnq'uell'es sitios. Trata-

gnil'ico semanario illusrtado de

modas. elegancia e bom tom de—

dicado ás senhoras portuguezas

e brazíleiras, dirigido .por M:!-

publicado ela acreditaria Casa

editora tios srs. Gutllard, ilillaud

& l].ª de Paris. .

() numero que acabamos de

receber correspondente a te de:

Março é umçverdaderro primor, '

tanto nas gravuras como no tex-

to. que contém além da explen-

dida chronica de Mudas. descri—

_;r'lt) de figurinos e outras sec-

ções devrdas á penna de Blanche

de Mirebourg, artigos muito in-

tercssantes.

Além da primeira pagina co-

lorida como as dos numeros an—

teriores, traz a «310.41 Elegan-

Ie» d'esrn semana como supple-

mento, dois" bonitos figurinos a

cores e dois moldes cortados,

um dos quaes d'um corpinho de

loi/elle de primeira communhão

e o outro d'um avental muito

elegante.

O que se dep-.*ehende do pre—

sente numero da uModa Elegan—

te» e' que se o bello sexo acco-

lheu enthusiastiannente tito ex-

plendido jornal. pelo seu lado os

editores, srs. Guillard, Ailland &

C.ª não se poupam a esforços

nem a despezas dªespecie alguma

para satisfazerem as suas gentis

assignantes.

Em taes condições qual será

a senhora elegante ou mãe de fa- ,

milia que não deseje possuir trio

dedicado mensageiro da moda

elegancia e bom tom, tanto mai.

que o preço da assignatura custa 2

uma bagatella? , * l

Toda a correspondenciª. deve i

ser dirigida à administração: 96l

boulevard Montparnasse=llaris. j

Agradecemos. _, I

 

  

 

__+_- .

Novenas

A digna oommissão,

promotora da festividade em

honra do Patriaroha S. 10-

sé, que se deverá realisar

no dia 24 do proximo rnez

de abril, na egreja matriz,

pede-nos para fazermos pu-

blico que, dªhoje em dian-

te, deliberara não coriti—

nunr a fazer mais novenas

em honra do mesmo Santo.

em virtude destas tambem

se terem feito nas capellns

do Calvario e das Almas dos

Campos, com bastante pre-

juizo para os promotores da

mesma festividade.

 

————-.___-

Falecimento

Falleceu no domingo passado,

na sua casa do logar de S. João.

a mãe do sr. Domingos Lopes

Fidalgo, alumno do 4" anno da

Escola Medica do Porto e cunha-

da do nosso amigo e assignante

sr. Antonio Lopes Fidalgo.

O seu funeral, que teve lugar

na manhã de segunda-feira, foi

muito concorrido.

Os nossos pesames.

———+——

Mais um crime

No lugar de Macieira, fre-

guezia de Loureiro, do vtsinho

dame Blanche de Mírebourg e', -

l

se d'um crime de parricidio,pra-

rtcadn por um rapaz de 20 annos

_na pessoa de "seu proprio pae,

um (ºvelha de 7.0 annos.

Domingos d'Oliueira Canel-

lâo. a victima, mantinha d'esde

muitos annos relações illicitas

com Maria de Oliveira Genri—

nho. existindo d'essa mancebia

 

favoreújªf'ª pn? so abandonou

aquellêxno-lo & vida. Agora

jornadeava por conta dªoutros al-

mocrev' s. *“ ';»
.. .., , A .

Senão-lhe perguntado na pri-

são quªes os mºtivªçª'que o le—

veram “& espancª; “mortalmente

o pae,.;_que elleg- glevia respeitar

en'iborl—fosse jj natural, res-

pondeuºeorz) “ªgride serenidade e

sangue frio”, "que entrando em

casa perto das rr horas, vira o

Domingos Canellão tt maltratar

sua mãe, aggredindo—a com uma

um filho de nome Domingos- derecho. Elle,. Genrinho, . reprehen-

Oliveira Genrinho. Apesar das

suas relações,o Cancllão vivia se-

parado da Maria Genrinho e do

lilho. frequentando a casª d'estes

quando lhe appetecia.

Por volta das rr horas da

noite desse dia, os visinhos da

Maria Genrinho ouviram gritºs

de aqui d'el-rei, mas parece que

esses gritos pouco se prolonga-

ram. porque ninguem 'acudiu.No

dia seguinte soube-se que os gri-

tos foram soltados pela Maria

Genrinho. quando Domingos Ga-

ncllão e o filho andavam lucian-

do dentro de sua casa, resultan-

do d'essa lucta ficar o Canellão

com () craneo aberto de que veio

a morrer no dia 12 á' tarde. ()

assassino Domingos de Oliveira

Genrinho, lilho natural da victi«

ma, e baixo, d'olhos azues-escu-

ros, um um pequeno bigode

:tlnur'ado. Côr macillenta e faces

salientes. Occupou—se em tempo

no mister de almocreve; mas,

segundo elle conta, a sorte não o

  

 

 

dera-o, mas o Canellão não tize-

ra caso e pretendia continuar &

espancara sua mãe, intimou-o

a que se posesse fôra d'aguclla

_casa, agarrando-selho ao pescoço

e lançando-o sobre uma porção

de caruma, e pegando em um

pau'de pinheiro, descarregam en—

tão uma pancada na cabeça do

pac. d'onde comecou a escorrer

sangue, vindo a mãe gritar para

fóra de casa. () (Ianelláh fôra de-

pois para sua casa e 'elle e a mãe

fecharam a porra e'deitaram-se.

A opinião dos medicos que

assistiram à autopsia é de que

o ferimento fôra feito com um

instrumento contundente de fer-

ro,” de que resultou a morte.

_*—-—

Grave desordem

Na terça-feira desta semana,

pelas 6 horas da tarde e na ta—

berna de Manoel Rodrigues Bar—

m

ªdmitiam

 

Bíâhâªâ

O dia é só de flores.

Voae, meus leves canttcos,

do sol nos resplendores.

Gast.

Onde ídes vós. mínhas'canções queridas.

Rozas colhidas no jardim da crença?

Vamos. poeta, como as ternas aves,

Correr, suaves, pela terra immensa.

Vamos teu nome soletrar aos montes.
'

Ao valle, às fontes, a campina, a relva,

E aos rouxinoes, harmontosos, ledos,

Que mil segredos vão dizendo a selva.

Vamos, contentes. percorrer as plagas,

Cantando às fragas as sentidas queixas,

E os tristes prantos por aqui dispersos,

Em doces versos d'immortaes endechas.

Pois ide então minhas canções queridas

Rozas colhidas no jardim da crença,

Ide ligeiras, como vão as aves.

'Correi suaves, pela terra immensa.

 

AINDA rr imo

Mulher! Tens “inda sobre mim influencia

- Que ao ver-te o coração me faz tremer. . .

Será isto inda amor ?l. ..- Esse soffrer

Não quererá deixar minha existencia?

Votas no teu olhar benevolencia !

Não sei p'ra quê. . . Não vês que todo o crer.

Tudo,,o que ,ha passado eu (]!le esquecer—:

O que ja te provei, co'a longa ausenciat. ..

l

Mas p'rarquê reprehender-te' o teu olhar

Se tu tambem me podes condemnar,

Ao que eu, se amor não e, a nada aliego !. ..

E' que eu, teu Coração, .nunca olvidei

Desde que pela vez primeira amei !. . .

Tu não mé' esquecerás jamais—não nego.

Gaza], r "Len . . r

i-._ A

Juliº..o,



ge, do logar da Estrada de llai-

xo, da freguezia de i'allega, d'es-

te concelho, houve uma grave

desordem entre Manuel de Al-

meida. Dellim de Almeida Junior,

Delfim de Almeida Senior, Joa—

quim Valente da Fonseca e José

Maria [Rodrigues, solteiro e Jºsé

Rodrigues, Cªsadº, ficando eSte

bastante maltractado e aquelle

gravemente ferido com duas en-

cliadadas na cabeça.

lgnora-se por emquanto qual

fosse a cauza que deu origem

àdesordem, pois que tanto os

aggressores como os feridos eram

todos amigos. e tanto que n'esse

dia. muito antes de se travarem

em desordem. como tive.—'sem co-

sido algumas fornadas de telha

e estas saliissem boa—', estiieram

todos em grande gandio, lichen—

do a bom beber e deitando fogue-

tes. Depois foram para a taberna

onde se deu o canHicto que ziCn-

bamos de relatar muito singela-

mctitc. , ,

Foi dada a competente par-

ticipação á auctoxidade adminis-

trativa, que já principiou a in-

querir algumas testemunhas, pa-

ra depois serem os aggrr'ssorcs

enviados ao poder judicial.

————...___

Proi'anaçào das ngrejas

Domus mea, domus

oratíonis vocabitur, vos

autem fecistis iliam spe-

luncam latronum.

S. Mal/lens, 21, 13.

Jesus Christo no seu Evan-

gelho se queixa dos profanado—

res das egrcjas, dizendo:—a mi-

nha casa, é casa da oração, e vos

a fizestes uma cova de ladrões.

As nossas egreias merecem

o mais profundo respeito e ve-

neração, por serem o templo do

Deus vivo sobre a terra, e onde

Elle se digna receber as nossas

adm-ações e sacrificios. Sini,'ain—

da que Deus merece ser adorado

em toda a parte, comtudo as

egreias são lugares reservados em

que elle deseja receber as nos.

sas adorações. Lêde na historia

de Salomão aquelle ponto, quan-

do Deus lhe fallou, dizendo:—

Eu escolhi, e santitiquei este Io-

gar. a fim de que o meu nome

Santíssimo ahi seja sempre glo-

rificado; afim de que os meus

olhos e o meu coração, ahi per-

maneçam sempre, para recebe-

rem com agrado as adorações do

meu povo.

As egrejas são o palacio do

Deus vivo sobre a terra, onde o

Senhor mora como no ceo, por

um modo particular, como asse-

vera o Psalmista—o Senhor ha-

bita no seu santo tem 10, o thro-

no do Senhor é no c o. Se Deus

no céo consola e beatiâca os seus

santos, tambem nas egreias con-

sola e santifica as nossas almas.

Façam agora os profanadores das

egreias a devida applicação: se e'

um grava crime offender a Deus '

em qualquer outro logar, que

Será otl'endel-o, injurial-o e in-

sultal-o nas egreias e na sua so—

berana presença ?

Que horrendo sacrilegiul Mal-

dade é esta. diz 5. João (Jhrisos-

tomo, que tanto offende a Deus

e o enche de indignação. que se

mandasse os raios do céo para

reduir a cinzas todos estes pro-

fanadores. não causaria admira-

ção; porque as irreverencias e

escandalos nas egreias, são me-

recedores dos mais terriveis cas-

tigos. O Sagrado Evangelho nos

offerece uma prova a mais lu-
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/oífenden a Deus as irreverencias

e profanações nas egrejas. Jesus

Çhristo era todo doçura e man

srdão; comtudo,

minosa e convincente. do quanto . condoleucins

entrando no sªpº-ºº, Pªlº,

O Ovarense

 

pelo fnllecimento de seu

sempre chorado e querido

sogro, mm e

templo de Jerusalem, e vendo , tio João Marques Godinho.
alii os profanadores que alli es-

tavam vendendo as rezes

os sacrificios, tanto se intlumou

no zelo da honra da casa de seu

Pac, que com o rosto e olhar

todo fogo, lançando mão dªumas

cordas, os lançou fóra do tem-

plo à força dºaçoutes. Dizia S.

João Chrimstomo, que nos pri-

meiros tempos do christianismo

as casas pareciam egreias. tal era

a modestia dos christãos por to-

da a porte; hoje as egreias pare-

cem casas. tal é a indill'erenca

com que se frequentam! Ah!

Se Jesus Christo comparecesse

visivelmente nas nossas egrejas,

como antigamente no templo de

Jerusalem com aquellis cordas

na mão, quantos ticariam sem

azorragar?

envergonhados. seriam obrigados i fithS, & MBHUEl dª Silva Cªmª—' |

a subir do santo templo, como

indignos d'alli estarem? Quan—

tas mulheres veem á egreia pa-

ra verem e serem vistas, para

fazerem ostentação da sua vaida-

[protestnndo & todos (: seu.E

Pªrª Vivo e inolvidnvel reconhe=5

l cimento. Tambem agi-:ide—

l

l

cadaver até a sua derrntlei.

ra morada.

Ovni“,

3898.
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2 .ª publicação

Pulo Juizo dn Dir.-im da cn-

_ lmarca flo Ovar e cartorio do Hs-

cem, igualmente l'eitOtllle- i crivão ilo (lil-'ll'l.) nflicm, correm

cidissimos, & todas as Peg. l ellilos de [tinta dias, tlUlltiliJUS

l

ênuncm tin

; cit.-indo

, ., i'm-'t & . .sons que acompanharam (, ! da signinla [JHJJIL tai (J isto ao

«Diario do Gnvm'no»,

Os lille-remador“. Manoel

% Alves o Antonio Alm-s. :msnntns

15 de Mn,—çº deielll parto incerta no Brazil. e

ii) nning-is Alves (' mulher Maria

lilo BlilÍI'ÍO.

g'incerla. na

'clllSHIitlên' mn

rumar ca Cl!)

[tarte

Piu [U.

ipaia todos os termos até linnl do

Maria Emilia dos Santos (lar-,

telhas º sua filhª. Miguel dª Sil-l, proco'le por falir—cimento de. José

(JO Carmo [

inventario .t.,- nienures a que se

Alvesvinvn. que foi do (insta—

ilos Santos, seu murillo & filhos, i nheíro ito AHHJEJ. e isto sem pre"

Antonio da Silva Garrelhna suª ijtiizo do andamrnto do mesmo m'

mulher a [ilha, Eulalia Augusta i ventarin.

()h! quantos, confundidos e (JOS SªlllOS Viegªs, Stªll marnlo Ci

lhas, agradecem rucnnhecidissi-

mos a todas as pessoas qno se

dignaram manifestar-lhas conflu—

lencias e acompanharam á sua

ultima morada, o seu querido el

de, e de modas mais proprias adorado esposo, pac, lilhn, irmão.

de meretrizes. do que de mulhe-

res christás ? Ah! se existisse em

nossos dias o grande patriarcha

S.João Chrisosromo para enci-

nar aos christãos quaes os seus

detercs no templo sagrado, por

certo não se encontrariam tan-

tos profanadores. Mas se não

existe 8. João Chrisostomo, exis-

te a nossa consciencia que nos

i

l

cunhado e tio João da Silva Car-

relhas. fallvcido em Ovar em 6

do corrente.

Igualmente agradecem com o

maior reconhecimento a dignissi—

tna corporação dos [Summa-ns

Voluntarios de Ovar a sua germ-

rosa omerta da carreta paraa

conducção do seu querido muito

a ultima jasida, bem assim como

encina sabeiamente qual é o nos- pela compareucia de todos os seus

so dever no templo sagrado. Se- [ membros a este triste acto.

A todos protestam o seu eter-

no reconhecimento.

gui os seus dictames e sereis

bemquistos de Deus.
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Maria d'Oliveira, Anto- '

nio Marques Godinho, José

Marques Godinho (ausen—

te), Manoel Marques G0-

rlinho, Joanna d'Oliveira

Marques, Roza dºOliveira

Marques, Maria José Fer.

reira Dias, Anna Roza Fer-

reira da Graça, Joào Mar-

ques Godinho

Dias, Joanna Ferreira Dias, l

Roza. Ferreira Dias, Marial

da Piedade Ferreira Dias,

Maria de.lesus Ferreira Dias,

Francisco Marques Godinho,

João Pinto Ramalhadeiro,

Francisco Dias de Rezende,

João Pereira Vinagre, Ma-

ria José Gomes dos Santos

e Placido Augusto Veiga,

veem por este meio, na

impossibilidade de o não

poderem fazer pessoalmen-

te, como era de sua vonta—

de, cumprir o doloroso de—

ver de agradecer-em muito

penhoradissimos a todos os

cavalheiros e senhoras de,

relações e amisade,ísuas

que se dignaram dar-lhes

 

JS lllS'l'llllãlâªâ
não devem renovar as suas assignaiuras

antes de terem vrslo o novo |ornal ile

modas “A Moda Elegante "

ll: ªgencias de James
podem dirigir os pedidos de represen-

tação à administração da

“ MODA ELEGANTE "

em Pai-ls, lili, boulevard Montparnasse.
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(ausente), :

Maria do Carmo Ferroira'

Publicaçao

2.ª publicação

Por deliberação do con—

ªselho de familia. hornolga-

da por sentença do JUIZ de

de separação de pessoas. e

bens movida por Josepha

Gomes ,da Silva contra seu

marido Caetano de Oliveira

Dias, d'esta villa, foi decre—

 

Direito, tomada na acção O Jªil de Direitºs 3

Ovar, ] de Março de 1898.

Veriliqnui & exactidão

() Juiz de Direito '

Braga d'Olivcira.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarin ha

Ahratzãn.

Editos do 3%

dias

(?..ª publicação)

 

Pelo Juizo de Direito

da comarca de Ovar o car-

torio do Escrivão Frederico

Abragâo, correm editos de

trinta dias, contados da

segunda publicação d'este

annunoio no «Diario do G0-

verno», citando o interes'

sado Manuel Duarte Tava-

res, solteiro, auzente no

Brazil ein parte incerta,

para todos os termos até

final do inventario orpha-

nologico & que se procede

por Obito de F 'ancisco Dii-

nrte Tavares, morador que.

foi na rua do Bajunco,

il'estn villa, e isto sem pre—

juízo do andamento do

mesmo inventario.

Ovar. 19 de Fevereiro

de 1898.

Yerifiquei a exactidão

Descalço Coentro

() Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

tarla & separação dos con— "hª Abrªªãº-

juges, havendo logar á se—

paração de bens.

Ovar, 5 de março de

1898.

Verifiquei

O Juiz de Direito

Braga dºOIz'vei'ra.

O Escrivãº

___—““.“......—___"....——._,.._-. --...

l

dias

tº.“ publicação)

muitos de ' 40

|

Polo Juizo de direito da

cmnarca de Ovar & carto—

rio do Escrivão do quarto

ofiioio, correm editos de

quarenta dias citando os

interessados incertos que se

julguem com direito a he—

rança da l'alleoidat Maria.

Francisca, que foi do:— Cas-

tanheiros, de Esmoriz, d'os-

ta comarca, :ilitn de, até (.t.

segunda audiencia, lindo

o p "uso dos editos, rledn—

zirem a sua habilitação,

sob pena da heranen se, «le—

clarar Voga pra o Estado.

As :'mdiunoias n*esto

Juuzo fazem-se às segundas

e quintas feiras de cada

semana, pelos 10 ho 'as da.

manhã no Tribunal tl'esta

comarca, sito na rua dos

Campos d'esta villa.

Ovar, 28 de Janeiro de

1898.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga (JJOJÍSCJI'E.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anciorisaoo

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos legalisados pelo consu—

geral do imperio do Brazil. E'

muito util ua convalosccnça de

orlas as licenças; auginonta con-

sideravclmento as forças aos in

ilividuos debilitados, e exercita o

appetito de um modo extraordi-

uarlo.Uni culira il'este tinho, re-

pru<"||t'-i um bom bile. Acha-so

av nda nas principales pharma-

vias.

&“" "'/(0%

um[S

FARINHA PElTOltAl. FEB

RUGINOSA nª. PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

.º substituto mento reparador c exr'allnntn to-

nico reconstituinte. esta farinha,

a trinca liigalmente auctorisaila &

privilegiada em Portugal. onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-se com o mais reno-

nhecirln proveito em pessoas de—

lteis e idosas.

 

MAXIME VALORIS

o riu-ia De lEtlS

Novo romance de grande sensaçao e edição do

luxo em papel do grande formato illustrada

com íinissimas gravuras francezas

Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha
Antonio dos Santos Sobreira. zõ—Lisboa.

   



 

 

O Ovarense

“TYPOGMPHIA " ' "” ªrmani ELEGhllTE
DO

  

 

O Jornal de Modas, o mais completo, dá carla

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—lortugal e ilhas:—Um anno &5000 rris;

seis mezes 29100 reis; tres mrzes 15100 leis; numero avulso 100

reis; com figurino ;: cores 450 reis.

Toda ;: correSpnnrlr-ncin particular deverá ser dirigida a Guil—

lard, Aillaud & G.“, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. lilas,

96 Lºl]? e . afim de lhes facilitar o pagamento os srs., assignanles de Portugal

( 9 (1 S P » d , 27 podem envrarn importe de suas assraunlnras em valles do correto á

.. , 0 . O rº, mesma (irma, %2. me Aurea, lª'—lisboa. -

Toda a pessoa que desejar ser agente tl'este jornal, pode. diri—

 

”%%%& gir a sua proposta aos editores, em Paris, & qual se respondrrà com

& maxima hrevidade.

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo-

graphica, onde serao executados com primor e nee-io, taes como ; REMEDIOS DE AYEB

Diplomas, letras de cambio. mappns fraturas, livros, iornaes rotulos

para pharmacies, partiepoções de casamento, programmes, circulares, la—

atura, recibos, etc., etc.

vlgor docabello de Ayer

—lmpudo que ocabello se tor-

no branco e restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Aycr==0 remedio mais se-

guro que ha para cura da [os-

se. bronc/ule, asthma e tuber-

————=ee=————

Tem a ven-da o Codigo de posturas mu uielpaes do concelho de Ovar, con-

tendo ;)lhnovo oddlclouamento, preco 300 re s.

|] etes de visita, cada cento., a 200, 210 c 300 rels. * < '

lle luto. cada cento. a 400 e 500 reis. 61131306,tdiiiíifraifãsrã rªtillo riªl—'s

EDITORES=BELEM & C '——L[SBUA Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.

0 remedio de Ayer contra sczões=Febres intermitentes

: bilíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

   

NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

' DE
Pltutas cathartloas (le Ayer=0 melhor purgatívo suave

inteiramente vegetal.

XAVIER DE MONTEPIN TONICO ORIENTAI-
_ _ MARCA «CASSELSn

Aut—tor dos romances—A Mulher do S'ilttmhaneo, Martyrin e Cynismo. As Doidas de Exqulslta preparação para aformoscarocabello

Pnris, O Fuacre n.º 13. Mysteries de uma. Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões de Egg-Pa todas as afecções do craneo, limpa e per/'uma a cafeça

Cl'lmlllOSO. Dramas do Casamento, As Viciimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

creta=publicados por esta empreza. AGUA FTJORÍDA

MARCA aCASSELSn

Perfume delicioso para o lenço,

o tomadºr e o banho

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignante

1.º brinde no fim do primeiro volume:

PANORAMA ni CIDADE DE ussoi « SABºNEIgâPCESggºªtª'NA

2.º brinde a distribuir no fim da obra MUllO grandes. —º Quªlidªde SUPBI'ÍOI'

' A' renda em todas as drogarias e lo'ns de erl'umà

assessora se meses se weno J P

Asslgnaturas—Cada semana serão distribuídas 3 folhas (ar.-indo formato) illustrndas com -

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, anos no acto tia entrwa,—-C'da .e ' “de l'" . , * l

folhas illustradas, em brochura. 300 reis. [J º lº & ª "e º VernllíuGO dOB.L.rahneStOCk

Pedido 'os d' r,_ ," ?, « a .. . . . . E' o melhor remedio rontra lumhrlgns. O proprietario está

se e ito es BFLLM & C. ,Rua do Mumhal Sellanha. 926, Lshnn. prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

BEVISTA AGFICOLh Não se acueilam assignatutas pur menus d'um dio não faça o cllrito quando o doente tenha ir.—mbrigas & seguir exa-

.
' clemente as instrurçoes.

ª"""ºººnw'dº'ªº Wªsªmº” dºªdªjmºlm' sinowr'rrzs GRNNDES DE ('LYFERINA MARCA CAS
. .

ª - - . _- " . A ; 4- Í : . I -

Orgão dedicado aos interesses. lirogresso, RªdªcÇª" e Adm'mªtrªªªº' prªª" d" Mªrquez dº SELSm—Amªciaui » [Hªlle " Sãº flª WWW ttªªlltlªdºn P"r Prªçªs bª'
. . Pombal lll—Porto . . . ,

fomento e defeza da ;] incultº,-a nacronal ' . ' . . . , ratissimos. Drposun geral: Jaunes Gassels e (lª, Rua do Muusmho

[— Agencm central. Livraria Nncronal e Estrangei- da Silveira. 85. Porto.

PREÇOS BARATOS

  

“Popríetario e director “3, “ª“ dºs Clºl'lgºS, 8 º “=*-Pºm“ Perfeito Deslufecçante e purlllcante de JEYES

para desintectar casas e turmas-;. tamhem é exrellente para tirar

DR. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGXLHÃES gordura ou norlnas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

' 0 DOMINGO ]] [ Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

A «Revista Agrirolas é dstrihuida na ultima J JUSTRLÁDO 240 reis.

semana de roda mey. em fasrir'ulus de 24 a 32 pagi- ' CACAU AMERICANO

nuls de texto, intercaàladn com photograruras, pho- HISTORIA E LITTERATURA

lo nas e ' ' '- 'agªiolasagtâvurªª e animaes domestleos, alfaias 1 d . E ao mesmo tempo uma h. tuda estimulante e um alimento

_ ªº lº ªs ascrdades! mais nutritivo que qualquer outra hr-hrdn. Eª love, lino, facil de di.

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS villas e freguezms do remo, gprir a rnmpletameute livre de alkuli, ou qualquer outra materia exº

tranha. Este cacau americano é mziis commodo &) mais barato que

chocolate. café ou chá, e não exrtta os nervos como estes.

 Portugal, ilhas adjacentes e Hespanhn 35000 reis CºndiCÇões de ªSSlgnªtlll'ª

Provincias ] 'lma ' . ;
As pessoas que tomaram] este raoau uma vez, jamais deixarão

Bravil (m“;àªtritnrtánias 45000 reis; . _ ( . de () proferir ao ChOCHlutu, cafe ou rhà, pots reconhecerãs as suas

Feines fazendo pane da união postal 75030 rfº'ªl ªcne ge É?) numeros . . . 500 I'CIS qualidades nutritiva.: e agradavel paladar—.

«_ , ' r. ' em e 2 numeros . . . ' ' ' ' '

Fascrsculo avulso ã-OO reisl
900 ms Un'ººª ªgentes em Pºrtºgªl, “mªs Gªbsels e C.. Ruª dº

_ Mousinbo da Silveira, 85, Porto.

A _ _, _ . l A correspondencia deve ser dirigida ao proprie-

_ s as.—ignaturas sanpagns adiantadumeute, cen-gtarío A. José Rodrigo e, mm da Atatay», 133, 233

minando rue aviso em (Ollll'íll'lo. lLisboa.
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